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Truque de escritor
Um ióvem e desconhecido 

romancista conseguiu ven
der ràpidamente a edição 
inteira do seu primeiro ro 
mance—que por sinal muito 
medíocre—graças a um en
genhoso truque. Fez publi
car o seguinte anúncio:

“Jóvem milionário, boa 
aparência deseja conhecer 
e contrair matrimônio com 
uma eonborita que possua 
as características da heroina 
do romance «X».

Foi tiro e queda.

SANTO INACIO DE LOYOLA
IV Centenário da morte do grande patriarca

—    L u ís  C o la n é ri  =

A SI de Julho, data do fa - |d e  G o i a z ; D. Agostinho Be 
ferim ento do FuDdador da I nassi. Bispo de Niterói , D.
Companhia de Jesus, deu-se 
a  abe r tu ra  solene do A N O 
INACIANO, tanto na Espanha, 
terra  natal do grande Patriarca 
como em Roma que guarda 
ciosamente  os seus despojos. 

E’ êsse  um acontecimento 
j r a nde  repercussão  em 
o mundo católico e um 

motivo de justo r^gosijo en- 
J r e  os i lustres  íijhos de Santo 
•ÍDácio, que  há  quatro séculos  
j rêm se  impondo no concei to 

/ u n i v e r s a l
Dizer  da importância  da 

I b r a  de Santo Inácio, é tarefa 
Jque  um simples  artigo de 

jorna l  não comporta  Uma 
^revista exclusiva do Centená
rio e a  “Vida popularde S^nto 
iDácio” , será publ icada sob a 
or ientação do R. Pe. Garcia 
Villoslada, S. J. Cumpre nos 
evocar  aqui  êsse  feito m ara 
vilhoso dos filhos de Santo 
Inácio: a  fuadação da cidade 
de São Paulo 

Por ocasião das comemora  
ções do IV Centenário da 
gigantesca metrópole, fui inau 
gurada a  express iva  estátua  
do Padre José de Anchieta, 
na Praça  da S*, em frente à 
Catedral, hom enagem do povo 
paulista ao fundador  da cidade.

Mesmo com um atrazo de 
400 anos, foi saldada  essa dí
vida de grat idão Alem de 
Anchieta, a  capita l  bande ir an 
te cultuou a  memória  de outros

Otávio Chagas de Miranda, 
Bispo de Pouso A l e g r e ; D, 
José Gaspar de Afonseca e 
Silva. Arcebispo de São Paulo 
Monsenhores :  Mons José R 
Seckl^r , Mons Joaquim A 
Ferreira ,  Mons. Luís Rizzo 
Mons. Luís Gonzaga de Mou
ra Mons. João Couto, Mons 
José M. Monteiro, Mons. Luís 
Otávio Bicudo de Almeida, 
Mons Paulo F. Silveira Ca 
maigo, Côaegos :
Cônego Antóüio Bueno de Ca 
margo. Cônego Luís Sangi- 
rardi  Cônego Virgílio Morato 
de Andrade, Cônego Rafael 
Roldan, Cônego Aniger Me 
lillo Sacerdotes  : Pe. Evaris 
to de Paula Morais, Pe. José  
Raimuodo da Silva, Pe. Mes 
sias de Melo Tavare s  Pe. 
Hipólito Evangelista Braga, 
Pe. Manuel Leocádio de Fa 
rias Pe. Joã^ Batista Ferraz. 
Pe Salvador  Tntnasini, Pe. 
Humberto Vitor dos Santos, 
Pe, João Maria Filipo Pe 
Maicilio Alves Corrêia Lobo, 
SJ, Pe Arnaldo Souza Pereira  
Pe Artur Leite de Souza, Pe 
C i8tóvão Porfírio de Almeida 
Machado, Pe Alaôr Porfirio 
de Azevedo, Pe Harly Peluso 
O P — Jesui tas  : P*e. José 
Schwenck. Pe. Manuel  Au 
gusto Pinto Neves,  Çe. Eugê 
nio Inácio de Sousa, "Pe.  Ma
nuel J Madureira, Pe. Ma
nuel  Teodoro Pereira  Lima,

Inacianos fundadores: Pe. Ma- p  e - beiro Cam-
nuel da Nóbrega,  Pe. Manuel  P08* Teófilo Vieira Pinto, Pe.
de Paiva, Pe, Vicente Rodri
gues, lr. Diogo Jácome.  Ir. 
Pero Corrêia. I r  Manuel  Cha
ves, Ir. Leonardo  do Vale, 
lr. Gaspar  Lourenço, Ir. Gon- 
çalo de Oliveira, lr.  Antônio 
Rodrigues, lr. João de Souza.

Em ítu; des taca  se a a tu a 
ção do Pe. Bartolomeu Taddei,  
fundador  do Apostolado da 
Oração e propagador  da d e 
voção ao Coração de Jesus 
no Brasil.

Os pr imeiros  iesui tas que 
aqui aporta ram com o fim de 
fundar  o Colégio São Luís, fo 
ram: Pe.  Razzini, Pe.  Taddei,  
Pe. Onorati  o Escolástico J. 
G omini, o Irmão Coadjutor  
Afonso di Amicis. Isso se deu 
a 15 de dezembro  de 1865, 
porém, sòmente a 12 de maio 
de 18167, começou o Colégio 
São Luís a  r ecebe r  aluDos.

Durante  meio século o fa 
nsoso educantário  ilustrou vá
rias ge rações  tanto de ituanos 
como de pessoas or iundas de 
outros pontos do Brasil. Eis 
uma relação de antigos a lu 
nos do Colégio São Luís : Bis
pos : D. José Camargo Barros, 
Bispo de São Paulo ; D. Em a
nuel Gomes Oliveira, Bispo

Pe. Emílio Faure,  Pe. Ma' 
nuel Fe rnandez ,  Pe. Rouma 
nie, Pe.  Dordis, Pe. Vitor, Pe. 
Arlindo Vieira, Pe. Lauro Lo
pes, Pe Armelin. Pe. Achó- 
tegui, Pe. J. Gomes Bueno, 
Pe. Frota Gentil,  Pe J Bosco 
Rocha, Pe Bentrano. os I r 
mãos Conci Ir. Olavo Pereira ,  
Ir. Amorim, Pe. Sassaki,  Pe. 
Luís IVElboux Pe José No- 
velli, Pe Sa lvador  Machado.

O Colégio São Luís se t rans 
feriu para  a Capital em 1918, 
e lá prossegue na senda  vi
toriosa que  se  t raçou  há 
quase nm século : i lust rar  e 
cri8tiaijizar as gerações.

A Cidade de São Paulo foi 
fundada em 25 de Janeiro de 
1.554

“Na manhã de 3 de novem 
bro de 1759. os Jesui tas  de 
São Paulo acordaram c e r c a 
dos e presos no Pátio do Co
légio. Estavam EXPULSOS 
da CIDADE que ÊLES FUN 
DARAlví E part i ram a pé p a 
ra Santos Todos os seus bens 
foram confiscados Parti ram 
entre  o chôro do povo e até 
do Governador .”

“A restituição de um peda 
ço de te rra  no Pàtio do Colé 
gio, não represen ta  nm lucro, 
mas um pesado ônus, a obr i
gação de reconstruir  o Colé
gio e Igre ja  e construir  a 
Casa de Anchie ta .”

Decadência
H u m b e r to  d e  M A T T O S

* *

Artur S. Diniz, Roberto Fa- 
chini, Nicolau Banwarth,  Lá
zaro Fe r raz  de Almeida Pra
do, Pe Lincoln da ^ilva Le 
me, Pe. I rineu Cursino de 
Moura, Pe. Arlindo Vieira, Pe. 
Felix Pe rei ra  de Almeida, Pe 
José Tarcísio de Camargo 
Barros, Célio Freitas Costa, 
José A. Mota, Alfredo Mattar, 
A. Olinto F. da Rosa Aquino, 
Sors Boaventura  da Silveira, 
Raul Gonzaga Pinheiro, A. 
Iasi Jr. (1953).

O povo ituano não se e s 
quece  dos Jesui tas  que pas 
saram pelo Colégio São Luís 
e pela  Igreja  do Bom Jesus, 
a lguns dêles  de saudosíssima 
memória. Vamos citar  os no 
mes que nos ocorre  no mo
mento : Pe. Razzini, Pe T a d 
dei, Pe. Onorati, Pe. Mantero, 
Pe. Dopler.  Pe. Lombardl,  Pe. 
Danti, Pe. Greve,  Pe. Crespo, 
Pe. Natuzzi, Pe. Gabínio, Pe. 
Novais,  Pe. Piet, Pe. Du Dre- 
neuf, Pe. Muniéri, Pe. Yabar, 
Pe. Carrére,  Pe. Visconti, Pe.  
Banwarth,  Pe. Gianella, Pe. 
Cerruti ,  Pe Madureira ,  Pe. 
Bonani,  Pe. Aureli, Pe.  Faíni, 
Pe. Alvarenga, Pe. Zabala, 
Pe. Mendicute,  Pe. Ferreira,*

No IV Centenário da morte  
de Sauto Inácio, a  Companhia 
de Jesus se compõe de 32 800 
membros;  duran te  4 séculos  
os filhos de Santo Inácio 
escreveram  115 000 livros; pu
blicam 1.343 revistas  periódi
cas  em 5o idiomas, com mais 
15 milhões de leitores. Possui 
a Companhia de Jesus 27 
santos, 143 beatos, 207 vene 
ráveis  e 1 -o41 mártires.

Dentre  os ex-alunos cé le 
bres  da Companhia de Jesus  
destaca-se o atual sumo pon
tífice Pio XII, essa  figura 
impressionante  que di scorre  
com perfeição e pleno c onhe 
cimento sôbre os mais impor 
tantes  problemas que afetam 
a  humanidade nos tempos 
modernos.

PARA MAIOR GLÓRIA DE
DEUS ! SALVE SANTO INÁ
CIO DE LOYOLA !

O amor, sòm ente o amor, 
sorri nos olhos da natu
reza "como num espelho.

Schiller

Eu acredito,  Berta, que  os 
costumes ainda sofrearão  a 
sua  fúria de degradação,  vol 
tando,  pouco a  pouco, ao seu 
clima, senão  o verdadeiro, 
pelo menos mais aproximado 
do natural,  do certo.  Cada 
família, pela  razão do seu 
estatuto, possui um chefe,  um 
orientador ,  um govêrno E a 
ninguém é dado assistir ,  pa s 
s ivamente,  à queda  dêsse 
reinado,  tolerando a  e x c e s s i 
va l iberdade com que  se vi 
ve, no momento atual,  em 
detr imento da moral idade do 
lar  e conseqüentemente  do 
seu respet ivo che te .  Deixar  
se que tudo corra  ao sabor  
das c ircunstâncias ,  se r ia  uma 
conformação i n e x p l i c á v e l ,  
porque as  discórdias domés 
t icas c rescer iam,  na propor  
ção do gráu dessa  tolerância.

Antes da missão se r  con
fiada ao Juizado de Menores,  
de Bscalização dos jovens  que 
usam e abusam do direito do 
amor  exercendo-o,  em atitu 
des bastantes  comprometedo 
ras, sem nenhum recato,  sem 
nenhum respei to,  já não dize 
mos en tre  ambos os pseudo- 
amorudos,  mas sem "nenhum 
respeitopelo público, que tudo 
vê, constrangido,  a missão, a n 
tes de pe r tencer  à just iça,  p e r 
tence aos pais e tutores,  ge 
ralmente  descuidosos dos fi
lhos. Um trabalho mais efi
c iente,  junto aos lares , pode
ria, ainda, fazer  com que fôs- 
se, paulat inamente,  sendo r e 
duzido o üúmero de beijo- 
queirus  de p raça  pública, que, 
divididos em casais,  cosem- 
se pelas  pa redes  escusas  ou 
muros mal i luminados, em 
alYoutoso a ta r raxam en to

E ’ de se concluir que aque 
le que não olha pela sua fa
mília, pr iucipalmente pelas 
suas filhas menores,  não pode 
es tar  a pe r turbar  a  t ranqüi li  
dade pública, a t ranqüil idade 
moral, que  é a principal  de 
todas as t ranqui lidades con 
sentindo que as meninas , pe 
las quais são responsáveis,  
como pais, tutores,  tios, p a 
drinhos, ou coisas que tais, 
andem, aí, afiveladas com os 
seus futuros-cara-m e t a d es, 
mas futuros  aparen temente,  
porque os bons consórcios não 
devem te r  por base, cenas  
proibitivas, senão pela moral, 
ao menos pelo bom senso.

Êsses erotismo» passarão.
Passarão  com o tempo, 

quando os exemplos vierem 
do alto e ha ja  leis moraliza  
doras de costumes,  contorna- 
doras dos espetáculos  livres, 
patrulhadoras  das revistas  
imorais que pululam pelas 
bancas onde elas  são vendi
das. Mas, pa ra  que passem, 
se  faz mister que se t rabalhe 
e se t rabalhe com afioco, num

empreendimento,  que  de v e rá  
se r  geral,  de r ec u p e raç ã o  da  
moral,  junto da família, junto 
da sociedade.

Necessár io  se faz mais r e s 
peito, do homem, pa ra  a  mu
lher.

E também da mulher  pa ra  
o homem.  O vocabulár io  que 
entretém, n^s dias hodiernos,  
uma conversação, ent remeiada 
de anedotas  do gênero pican
te, é de es ta r rece r .  Não se 
leva  mais nada ao sério, c o 
mo se a responsabi lidade e a 
personal idade houvessem co
metido um suicídio, mesmo 
sem a p reocupação  de de ixa 
rem seus nomes na história.

Não se fala mais a  l ingua
gem da ternura,  com a g r a 
vidade que  ex ige um colóquio 
entre  duas c r ia turas  de séxos 
opostos. Fa la  se por  metáfo
ras  com o pensamento no ar  
e olhos concupiscentes.  È nes 
sa fes ta  perpétua corre  a vi
da, corre  o mundo, corre  o 
pudor,  co rre  a razão.  Tudo 
corre  do lar para  a rua, da 
rua pa ra  os c lubes e dos clu 
bes nem sabemos  lá para onde.

Tabaréus e tabarôas  de c a 
sacos e casacas,  esquecem-se  
de que cada um tem o seu 
lar, seuão  pa ra  cu idar  dele, 
também como uma Jfonte de 
exemplos. Esquecem-se  de 
que o ve rdade iro  amor só 
tem assento no ninho que  
construíram, perpetuiftade da 
espécie e que, amores  escon-  
condidos. são sempre ,  a m o 
res frágeis e t ransitórios,  a-  
lém de perigosos.  Mas esque- 
c i i in-^ disso, agora,  enquan
to não pe rcebem que estão 
servindo de modêlos fdttestos, 
aos menos avisados,  que os 
copiam.

Nào tardará ,  porém, o dia, 
em que a moral voltafrá, po r 
que,  tudo quanto se  acha  fo
ra  do lugar, te rá  que se r  r e a 
justado. Eu acredito ,  Berta, 
que não somos povo uascido 
para  êsses  males, pa ra  êsses 
vicios, para  essas  afrontas  ã  
soc iedade Fala  se de há mui
to, uuma graade  recuperação ,  
que está pa ra  vir, como um 
imperat ivo dos nossos sent i
mentos cristãos. Movimentos 
de grande  envergadura  se ini
ciaram, nesse  sentido, a lguns 
deles  mant idos pela  nossa ju
ventude acadêmica ,  que ain 
da confia numa pátria melhor , 
de costumes melhores . Uma 
pátria oude haja  maior  n ú m e 
ro de tementes  a Deus,  capa  
zes  de combater ,  pelas  a t i tu
des nobres  e dignas, essas  l e 
giões de degenerados que se 
vão enquis tando aqui e a l i .

Pois eu acredito,  Berta,  que 
escaparem os  dêsse naufragio...



O TRABALH ADO R JU L H O  DE 1956

Prof. João Bispo
O nosso calendário social 

ass inala a  5 de Agosto a  efe
méride  natalícia do ilustrado 
professor João dos Santos Bis 
po, e lemento de grande pro 
jeção  nos meios culturais des 
ta ^cidade.

Muito jóvem ainda, o sr. 
João Bispo, mercê de sua bri 
lhante inteligência e fino ca
valheirismo, galgou uma p o 
sição de destaque merecido 
no magistério secundário. Co- 
r  o diretor  do Colégio Esta 
dual  e Escola  Normal  Re
gente  Feijó, o professor  João 
dos Santos Bispo revelou do
tes  de administ rador experi- 
n entado.

Ao prezado amigo auiver 
ea iaDte, as nossas congratu 
'lações extensivas à sua exma. 
família.

Padre Achólegui
Ocorre a 15 de agosto  

O aniversário natalício do 
rovrao. Padre José Assun- 
çãu Achótegui, ilustrado  
membro Ha Companhia de 
Jesus Sua Revma. exerce  
( seu ministério nos seto- 
r«s de ensino e assistência  
t*1 ciai. E vice-diretor da 
Faculdade de Ciências Eco* 
n< micas são Luis Foi co 
laborador direto do saudo
so Padre Sabóia de Medei
ros.

Aqui em Itu o P a ire  
Achótegui é muito esti- 
mad< , mer cê <ie sua aba
lizada C1 ltura dos exce
lentes dotes que exor nam 
o seu coração de verdad iro 
sacerdote Na Hora Ma 
t ian a” , excelente e vt te 
lano  programa que a Ká 
diu Convenção .te Itu le 
va ao ar a os domingos ao 
meio dia o Padre Achóte
gu i profere notáveis pa
lestra,^ que p r  nd.  m a 
atenção dos seus números 
Ouvintes e admiradores.

Queremos crer qne ra- 
ríssima é a família católica j  

ituana que deixa de s in to -! 
niza^.os seus receptores > 
para a Rádio Convenção 
de Itu aos domingos a o 1 
meio dia
Ao revmo. Padre Achóte
gui, que é também sincero  
amigo dêste jornal, apre 
sentamos com os parabéns 
os melhores votos de fe 
licidade.

Maíiene Bernardete
È sempre  com real  sat isfa

ção que regis t ramos nestas  
eolunas o aniversár io  da 
s impát ica senhori ta  Professo- 
Marlene Bernarde te  Simoni, 
que t ranscorre  dia 24 de 
agosto.

Sem dúvida, essa  é uma 
data que s e rá  fes te jada com 
sumo gaudío no lar  do nosso 
par t icular  amigo sr. Francisco 
Simoni, competente  contador  
chefe  da Cooperativa São 
Pedro e de sua espôsa Dona 
Carolina Rugieri  Simoni, seus 
progeni tores

Apresentamos à graciosa  
aniversar iante ,  bem assim 
como a seus queridos fami
liares,  as nossas  congratula 
çõe8 pela passagem de mais 
essa r izonha efeméride.

Dr Luís Batista
Ocorre  a 12 de agosto a 

festa natalícia do Dr. Luís 
Batista, i lustre facultativo re 
sidente na capital ,  onde e x e r 
ce com brilho o cargo de Di
retor do Departamento de 
Profi laxia da Lepra.

Profundo conhecedor  dos 
problemas dessa especial idade 
em nosso país, o * Dr Luís 
Batista vem imprimindo um 
cunho de grande eficiência 
no importante se to r  do Govêr- 
no do Estado sob sua profí
cua or ientação

Ao preclaro an iversar ian te  
apresentamos  os nossos p a ra 
béns pela passagem de sua 
data natalíci , com os votos 
de felicidades à  sua exma. 
família.

t erminação  do sr. Ministro da 
Guerra , o General  Henrique 
Teixei ra  Lot, essas  comemo
rações do Dia do Soldado se 
revest i rão de grande  br i lhan
tismo em tôdas as unidades do 
nosso glorioso exército.

O Duque de Caxias  nasceu 
na cidade de Estréia, Estado 
do Rio de Janeiro,  a 25 de 
agosto de 1803. Em 1866 co 
mancou tôdas as fôrças  b r a 
sileiras te rres tre s  e navais  em 
operação  contra  o Govêrno 
do Paraguai . Teve acentuada 
atuação no Parlamento e se 
impôs no concei to  da poste
ridade, pr incipalmente pela 
retidão de ca rá te r  e espírito 
pacificador. Com razão o sol
dado brasi lei ro 66 orgulha 
dêsse grande  patrono.

Dia do Papai
Ocorre  a 12 de agosto o Dia 

do Papai,  e a  imprensa  diária 
da capital,  como fez no ano 
passado, renderá homenagem 
.<06 chefes  de família que não 
medem esforço no sentido de 
prodigal izar  momentos de fe 
l icidades a  seus filhos queri 
dos

Por seu turno os filhos de 
verão corresponder  à estima 
em que são tidos pelo autor 
de seus dias—seu maior  ami 
go — procurando,  com deli
cadeza,  proporcionar  a legr ia  
e satisfação aquele  que real
mente m erece  as rnais efusi
vas homenagens,  as mais sin
ce ra s  felicitações.

Jovem Luís Simoni
Ocorre  a '12 de agosto a 

d i*ta natalícia do jóvem Luiz 
Simoni co proprietário da 
*ltu 0 ’tica — Reloj - i ia Sui 
ça», concei tuada firma do 
comércio local Ao "^speran 
çoso jôvem, com as felicita
ções que lhe apresentamos 
pelo t ranscurso de seu ani 
versár io,  formulamos os mais 
auspiciosos votos de prospe 
ridade na ea rre ir a  que a b ra 
çou

«J j  Caxias
A 25 de agosto, o Brasil 

inteiro exal ta  com vibrantes  
comemorações  civicas, o vulto 
imortal do Marechal  Luís Al 
ves de Lima e Silva Duque 
de Caxias, Patrono do Exér
cito Nacional 

Êste ano, por especial  de-

Corporação KIj s íü í I 
São Pedro

A 29 de junho de 1945, 
um pugilo de homens de boa 
vontade, amantes da Divina 
Arte de Carlos Gomes, se 
congregaram e, soba proteçãr 
de gão Pedro, organizaram 
essa banda de música já tão 
conhecida e apreciada pelo 
povo ituano. De etapa em 
etapa, v9ncendogalhardamen 
te todos os obstáculos, a 
simpática corporação vera 
de completar o seu décimo 
primeiro ano de existência.

Nessa oportunidade, entre 
as festividades com que foi 
comemorada a efeméride, 
esplêndida confraternização 
de músicos evidenciou a so
lidariedade reinante entre os 
adeptos de Euterpe.

Eis como foi comemorado 
o décimo primeiro aniversá

rio da Corporação Musical 
Sã'» Pedro*

Ás 9 horas—Inaugurando 
vistoso uniforme, percorreu 
a Banda São Pedro as ruas 
da cidade em agradável 
alvorada.
Ànoite,numgesto dMonvável 

“ coleguismo, as Corporações 
Musicais União dos Artistas 
e Nossa Senhora do Carmo, 
compareceram á sede da 
aniversariante e tomaram 
parte na benção ministrada 
por Frei Tito á imagem do 
Padroeiro São Pedro. Diver
sos oradores se fizeram ouvir 
em saudação a Corporação 
São Pedro. Agradecendo, fez 
uso da palavra o sr Juvenal 
Pinto, contra-mestre, cujo 
discurso transcrevemos:

”Srs. Diretores e Membros 
da C.C. U iiãO dos Artistas e 
N. Sra. do Carmo’’:

Aqui nos encontramos re
unidos mais uma vez com o 
fira de festejar o aniversário 
da Corporação Musical São 
Pedro. Esta união tão signifi
cativa patenteia o sentimento 
le cooperação que nos ani
ma. Dos nossos antepas
sados recebe nos esta arte 
primorosa. Hoje nos sensi- 
mos satisfeitos e tudo fare
mos no sentido de bem re
presentar a arte musical em 
Itu. E, só mesmo com essa 
amizade indestrutível é que 
podemos levar avante êsse 
ideal, que significa sacrifício 
para nós e glória para nos 
sa querida cidade que mais 
merece pelo seu passado 
honroso e histórico0.,

Congratulamo.nos cora os 
diretores e demais membros 
da Corporação Musical São 
Pedro, e apresentamos os 
parabéns ao maestro Ciro 
Rocha;' que com tanto bri 
lho vem orientando a parte 
artístiDa iêsse notável con
junto.

iVIaestro Giro Rocha
J raa»st • Oiro Rocha, 

*sf >' çado jóvom qu^ se 
impôs pelo c dento e espí 

ir,o associativo, estará  
f 'stejando a 7 de agosto, 
» lassagoin ie mais uin 
mo de existência toda ela 

dedicada a > trabalho, à 
família e aos amigos que 
o consideram.

Com uma plêiade de

dedicados instrum entistas  
que com põem  a Corpora
ção Musical São Pjdro,  
Ciro Rocha dá a nota  
artística nas com em ora
ções religiosas, cív icas ou 
sociais. Como os dem ais  
com ponentes da Corpora
ção São Pedro, o Maestro  
Oiro Rocha é hom em  do 
trabalho e exerce  as sua# 
atividades no Estrada d.e 
Ferro Sorocabana, sando  
igualm ente  estim ado pelos 
seus co legas daquela ferro
via Parabéns.

PIO XII 
Adverte os 
Trabalnado- 

res
Cidade do Vaticano 31 

de m aio—O Papa PiorXII, 
advertindo-os contra  
"enganotas m iragens”, do *  
comunismo, exortou onte  
os trabalhadores cristãog p 
a iniciar uma batalha par<? f  
trazer o paz e a ordem  Jí' %  
“uma hum anidade ater-b-  
rizada” O Sum o P ° nCí f lĜ T«£5 
lir igiu se aos trabalhado-*  ■ 
res do mundo num dis- -  
curso pronunciado na Br* ! 
sílic i de São Pedro, come- ! 
morando p e l a  primMra 
vrez. o Dia de São J  >sé j 
Operário. S u a s  palavra*  
foram dirigidas d iretam en
te aos m ilhares de trab*- • 
lhadores que enchiam  a 
praça de São Pedro, e p eb  
rádio a um congresso in- 

í ternacional de trabalha
dores era Milão, c dncidin- 
do com as cerim ônias co
munistas do Prim eiro d* 
Maio, Dia do Trabalho

“Ide, pois, c o m  u m a  
consciência limpa para >s 
elevados objetivos q u e  
tendes pela frente  Ide 
com especial urgência a 
vossos irmãos, v ítim as do 
êrro e de falsas m iragens - 
nenhum de vós amado* 
filhos, pode duvidar do* 
benefícios religiosos, mo
rais e materiais, que a so 
lícita e in fatigável ação  
dn Igreja está destinada * 
alcançar ao longo das sen-
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